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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Este trabalho procurou identificar e 
analisar saberes socioambientais que circulam 
a partir das atividades de agricultores familiares 
de produção orgânica, na Amazônia, a partir de 
uma pesquisa que se desenvolveu em uma feira 
de produtos orgânicos na região metropolitana 
de Belém, Estado do Pará. Pôde-se constatar 
a preocupação ambiental dos produtores e o 
desenvolvimento de saberes socioambientais 
que preservam suas práticas agrícolas e 
relações socioambientais no contexto regional, 
em face à dinâmica social que envolve um 
núcleo familiar. Assim, o estudo aponta para 
uma perspectiva sustentável desta prática 

agrícola, frente ao potencial que a agroecologia 
desenvolve, ao reestruturar suas ações e 
formas de distribuição, denotando práticas 
cotidianas de sociabilidades, preservação da 
cultura e proteção ao meio ambiente, na qual 
os produtores da “Feira de Produtos Orgânicos 
de Belém do Pará” estabelecem, durante a 
produção e comercialização de alimentos 
saudáveis para a Região.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes. Relações 
Ambientais. Agricultura.

ENVIRONMENTAL KNOWLEDGE AND 

ORGANIC AGRICULTURE: SHARED 

EXPERIENCES AT AN AGROECOLOGICAL 

FAIR IN THE AMAZON REGION

ABSTRACT: This work aimed to identify and 
analyze socio-environmental knowledge that 
circulates from the activities of family farmers 
of organic production in the Amazon, from a 
research that was developed in organic products 
fair in the metropolitan region of Belém, state 
of Pará. Note the environmental concern of 
producers and the development of socio-
environmental knowledge that preserve their 
agricultural practices and socio-environmental 
relations in the regional context, in view of the 
social dynamics that involve a family nucleus. 
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Thus, the study points to a sustainable perspective of this agricultural practice, facing 
the potential that agroecology develops, by restructuring its actions and distribution 
forms, denoting daily practices of sociability, culture preservation and environmental 
protection, in which the producers of “Belém do Pará Organic Products Fair” establishes, 
during the production and marketing of healthy foods for the Region.
KEYWORDS: Knowledge; Environmental Relations; Agriculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

As mudanças sociais na contemporaneidade sofrem fortes interferências da 
lógica de desenvolvimento do sistema capitalista, em intensificados mecanismos de 
produção econômica, com base no mercado e na acumulação de riquezas em mãos 
de poucos. Entre tais mecanismos, a produção agrícola em grande escala, através 
de monoculturas mecanizadas com utilização de agrotóxicos, tem sido objeto de 
questionamentos e estudos no meio acadêmico, por interferirem negativamente nos 
ecossistemas locais (MACHADO e MACHADO FILHO, 2014; COSTA, 2017).

É neste cenário que a Amazônia vem sofrendo danos ambientais, como a 
incidência de intensos focos de queimadas relacionados à ação humana, no qual as 
chamas costumam seguir o rastro do desmatamento gerado pela limpeza de áreas 
recém-desmatadas, como um forte indicativo do caráter intencional, fato que tem 
elevado o índice de incêndios dos últimos quatro anos, na maioria dos estados da 
região (SILVÉRIO et al., 2019).

Em contraposição a estas intervenções, agricultores familiares vêm 
desenvolvendo formas de sobrevivência com base em saberes ambientais, praticando 
atividades agrícolas de produtos orgânicos e respeitando os fluxos ecológicos 
naturais. Este modelo de agricultura retoma o uso de práticas agrícolas antigas, 
com mínimas interferências aos ecossistemas, e desenvolvidas em pequenas 
propriedades que se utilizam da agricultura orgânica, buscando um aumento na 
segurança alimentar a partir de uma diversidade produtiva (ALTIERI, 2012).

Neste sentido, a agroecologia pode ser vista atualmente como um instrumento 
de intervenção e transformação que almeja alcançar modos de vida com qualidade 
e segurança sócio-política para comunidades amazônicas, através do resgate de 
formas de produção agrossilvopastoril ecologicamente saudáveis e associadas à 
geração de renda (OLIVEIRA, 2010). 

Na Amazônia, a agroecologia possui características intrínsecas pautadas nas 
relações seculares dos povos que habitam a região e que, ao longo dos anos, 
passaram a ter domínio do bioma e de suas particularidades. Esse processo se deu 
pela convivência cotidiana das populações com seu habitat e através da grande 
influência exercida a partir da adaptação da agricultura praticada pelos migrantes, 
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misturando sistemas agroflorestais, extrativismo e lavouras anuais em policultivos, 
construindo uma agricultura condizente com a realidade local e com os ciclos anuais 
do bioma regional (COSTA, 2017).

Em meio a estas discussões, este estudo procurou identificar e analisar os 
principais saberes ambientais desenvolvidos por agricultores familiares na produção 
orgânica comercializada na região metropolitana de Belém, em uma perspectiva que 
buscou compreender as particularidades cotidianas destes agricultores, com base 
no paradigma agroecológico, e suas atividades agrícolas saudáveis e sustentáveis.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa, em caráter qualitativo, foi produzida na “Feira de Produtos 
Orgânicos de Belém do Pará”, que ocorre com frequência semanal em uma Praça 
localizada entre as regiões mais nobres da cidade, no bairro do Umarizal. 

Entrevistas semiestruturadas foram realizadas especificamente com agricultores 
familiares das cidades de Ananindeua, Santa Bárbara, Benevides e Marituba, 
pertencentes à Região Metropolitana de Belém (RMB), que comercializavam seus 
produtos orgânicos junto à população da região central da capital do Estado.

As entrevistas semiestruturadas, que conforme Albuquerque et al (2010) 
possibilitam a formulação de perguntas antes do trabalho de campo e o 
aprofundamento das mesmas, durante as entrevistas, possibilitaram a coleta de 
dados, a identificação e o entendimento da estrutura nas relações dos saberes 
socioambientais dos agricultores em questão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As práticas sociais dos agricultores familiares do sistema orgânico de produção, 
que comercializam seus produtos na região metropolitana de Belém (RMB), se 
traduzem em saberes ambientais sobre os ecossistemas que se relacionam 
cotidianamente, integrando uma diversidade de conhecimentos que se assemelham 
ao que Leff (2007) aponta como práticas sociais diferenciadas de saberes sobre a 
realidade. 

Nesta direção, estes produtores organizam suas produções a partir de suas 
dinâmicas cotidianas de vivências ambientais, conforme destaca a agricultura 
M.E.D. de 68 anos, indicando que:

Em nosso sitio temos hortaliças e frutas, procuramos trabalhar com tudo e 
alternamos a plantação, porque alguns produtos se desenvolvem com mais 
tempo, outros com menos, como o couve que dura 3 meses para ficar bom para 
colher e trazer para a feira, o cheiro verde e jambu 30 dias e o repolho 90 dias  
(Entrevista, M.E.D, em 2018).
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Portanto, observa-se que estes agricultores desenvolvem suas próprias rotinas 
no manejo de suas produções, a partir de saberes que se destacam por conhecerem 
seus produtos, propiciando melhores colheitas, assim como um mecanismo para 
não ficarem sem produtos por causa dos períodos de maturação que cada vegetal 
possui. 

Com respeito à dimensão agroecológica, estes agricultores fazem questão 
de afirmar as características de seus produtos, de seus sistemas de cultivos como 
forma limpa de agrotóxicos, do controle sobre a produção e com uma relação 
direta vinculada ao manejo dos recursos da natureza em respeito aos limites do 
ecossistema que os envolvem. 

Nossa produção é limpa, não tem agrotóxico, fazemos adubação de caroço de 
açaí, de esterco e de resto de alimentos, porque trabalhar com estes produtos 
orgânicos é proteger o meio ambiente é proteger a saúde de todos nós (Entrevista, 
M.E.D, em 2018).

Neste sentido, estas atividades agrícolas com suas diversidades na produção 
tornam-se importantes instrumentos de proteção ao meio ambiente, pois além 
de não utilizarem os agrotóxicos, ocupam pequenas áreas com produções em 
pequenas escalas.

Tais produções, no contexto de cada agricultor, são desenvolvidas em ambientes 
conhecidos como quintais, roças e sítios, portanto a maioria dos produtores orgânicos 
da região metropolitana indicar possuir pequenos sítios e utilizar seus quintais para 
suas atividades agrícolas. Diante disso, subsiste uma relação de identidade com o 
local e relações de sociabilidade familiar que fortalece a perspectiva agroecológica, 
ou seja, a produção sustentável correlacionada a uma relação entre plantas, solos, 
nutrientes, luz solar, umidade e outros organismos coexistentes (COSTA, 2006). 

Assim, esta identidade com os quintais é perceptiva entre os produtores locais, 
nos quais estes espaços configuram-se em ambientes que circulam saberes que 
envolvem, entre outro, o conhecimento de plantas medicinais e criações de animais 
de pequeno porte, conforme se verifica no relato que afirmam:

Nossas atividades são produzir e viver em nossas áreas, por isso utilizamos 
nossos quintais para criar galinhas, porcos e para plantas que utilizamos para de 
tratar da saúde (Entrevista A.C., 2018).

Essa dinâmica que envolve os produtores orgânicos familiares permite que 
estes conduzam suas atividades por meio de relações identitárias com o ambiente 
natural, produzindo saberes como ferramentas da integração entre ser humano e 
natureza. Tal fato propicia, de acordo com Leff (2019), a conservação dos espaços 
que os envolvem, muitas vezes visto como um atraso pela concepção de sociedade 
que se sustenta na lógica da modernidade e busca incessante de progresso.

Segundo essa ótica, percebe-se que:
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A agricultura familiar é um desses fenômenos que as sociedades ocidentais 
têm cada vez mais dificuldades de compreender. Isso se deve a muitas razões. 
Entre elas, está o fato de que a agricultura familiar se contrapõe à concepção 
burocrática, aos protocolos formalizados e à lógica industrial que dominam cada 
vez mais nossas sociedades (PLOEG, 2014, p. 7).

Portanto, a agricultura orgânica que se pratica na região metropolitana de 
Belém se contrapõe à lógica do paradigma da modernidade industrial hegemônica, 
na medida em que busca uma identidade própria e relações agroecológicas 
sustentáveis. 

Costa (2006) destaca que a agroecologia permite que as relações dos seres 
humanos com a natureza se desenvolvem de formas melhores, sendo possível, 
em longo prazo, conformar produções de alimentos, conservação ambiental e 
reprodução social em uma perspectiva de sustentabilidade. 

Esta dinâmica é possível de ser percebida quando os agricultores familiares 
estabelecem uma relação familiar em suas atividades, constituindo um auto-emprego 
em que se almeja melhores condições vida, para isto valorizam fortemente suas 
relações com o meio ambiente. 

A exemplo disso verificou-se que, na Feira de Produtos Orgânicos da Praça 
Brasil, na RMB, são frequentes a presença de grupos familiares trabalhando nas 
barracas, os quais iniciam suas atividades em um dia anterior, para no dia da feira, 
onde começam suas rotinas desde a madrugada, conforme relatado por um dos 
produtores:

Nossa organização é diária, pois todos os dias acompanhamos nossas roças 
e lavouras, para vim pra cá, o deslocamento, cada constrói sua estrutura, nós 
chegamos aqui umas 4h da manhã, eu e minha filha e meu sobrinho (Entrevista, 
P.M, 2018).

A região metropolitana de Belém apresenta uma grande densidade demográfica 
urbanizada, entretanto é possível encontrar uma variedade de ilhas, como 
Mosqueiro, Cotijuba, Outeiro, Pilatos, entre outras, assim como áreas de florestas 
e campos naturais, contexto este em que diversos produtores familiares da região 
metropolitana desenvolvem suas atividades agrícolas.

A produção destes trabalhadores é frequentemente encaminhada para ser 
vendida coletivamente em feiras livres na cidade de Belém, dentre as quais a 
feira na Praça Brasil, locus deste estudo, na qual foram registradas 12 barracas 
padronizadas, expondo uma diversidade de produtos dentre os quais destacavam-
se: hortaliças, frutas, grãos e legumes, que segundo os agricultores, podem muitas 
vezes variar conforme o período relativo à produção sazonal de cada ítem e de 
acordo com as demandas por estes produtos, nas feiras (Figura 1).
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Figura 1 - Feira de Produtos Orgânicos de Belém do Pará. a) Padronização das barracas e 
fluxo de consumidores; b) Banca com hortaliças; d) Comercialização de frutos e; d) Venda de 

grãos e farinha d’água (mandioca).

Através da dinâmica da Feira de Produtos Orgânicos de Belém do Pará, pôde-
se observar uma interação singular entre a população e os agricultores, já que 
os próprios produtores e seus familiares apresentam à população seus produtos, 
fruto dos seus trabalhos cotidianos, fazendo questão de compartilharem suas 
experiências e saberes, e incentivar o consumo sustentável de produtos orgânicos 
à comunidade local.  

Neste sentido, a feira agroecológica além de representar um espaço democrático 
e popular de comercialização da produção da agricultura familiar, representa uma 
ótima oportunidade para o diálogo entre consumidores e agricultores, sobre o modo 
de produção sustentável, estabelecendo um ambiente de confiança entre quem 
produz e quem consome (RUFINO et al., 2015)

Portanto, o desenvolvimento de saberes ambientais entre os agricultores 
da Região Metropolitana de Belém, no desenvolvimento de suas atividades e 
relações socioambientais que constroem suas práticas agroecológicas, favorece 
a comercialização coletiva de produtos de ótima qualidade, livres de agrotóxicos, 
produzidos em um contexto de preservação da natureza e da valorização da 
agricultura familiar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO

A partir deste estudo verificou-se que os agricultores familiares que 
comercializam seus produtos na Feira de Produtos Orgânicos de Belém do Pará, 
desenvolvem suas atividades produtivas valorizando seus saberes e relações 
socioambientais, estabelecendo estratégias coletivas de sociabilidades para escoar 
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suas produções. Este fato transcorre em contraposição aos modelos hegemônicos 
de comercialização que visam lucros exacerbados e concentração desigual de 
riquezas.

Com suas formas e práticas cotidianas de sociabilidades, estes agricultores 
preservam culturas e estabelecem condições propícias à segurança alimentar, 
produzindo alimentos saudáveis e agregando recursos financeiros às suas famílias, 
o que resulta em desenvolvimento de melhores condições de sobrevivência e de 
autoestima.

Portanto, a produção orgânica destes agricultores denota respeito ao ambiente 
natural que se relaciona, contribuindo para a preservação dos ecossistemas 
amazônicos como meio de suas próprias subsistências. 

Neste sentido, em meio a um contexto de profundas crises que envolvem 
as questões ambientais na região Amazônia, a agricultura familiar da região 
metropolitana de Belém, representa uma necessária perspectiva sustentável sob a 
ótica dos saberes ambientais dos agricultores locais.
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